     Mudanças no padrão da mortalidade

Até o final do séc. XlX, as principais causa morte - doenças infecto-contagiosas tais como: tuberculose, varíola, febre tifóide entre outras; - uso de antibióticos (1900)- expectativa de vida -50anos.

A partir do controle-antibióticos e vacinas a expectativa de vida passa para 74 anos.
Doenças emergentes
São doenças novas, desconhecidas da população. São causadas por vírus ou bactéria nunca antes descritos ou por mutação de um vírus já existente. Dentro desse conceito, a Aids aparece como a mais importante doença emergente. 
Até o início da década de 80, era completamente desconhecida no mundo
Doenças Transmissíveis
Doença causada por um agente infeccioso ou suas toxinas através da transmissão deste agente ou seus produtos, do reservatório ou de uma pessoa infectada ao hospedeiro suscetível, quer diretamente através de uma pessoa ou animal infectado quer indiretamente através de um hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou através do meio ambiente inanimado.

Doenças 
Doença é uma alteração na saúde, perturbação das condições físicas ou mentais, resultante da perda parcial ou total da homeostasia. 
Essa perda pode estar relacionada com algum tipo de modificação genética, disfunções orgânicas, etc, que podem ser sanadas através de tratamento médico. 
Enfermidade é uma alteração na saúde que causa danos ao organismo de forma estrutural e/ou funcional.
Doenças Virais
Causadas por vírus que são agregados microscópios constituídos por moléculas de DNA/RNA, envolvidos por uma cápsula de proteína.
Todos são parasitas intercelulares obrigatórios, capazes de multiplicação apenas dentro da célula de um hospedeiro.
Algumas doenças causadas por vírus
As doenças causadas por vírus mais conhecidas são a gripe, raiva, poliomielite, febre amarela, dengue, hepatite, herpes, sarampo, catapora, caxumba, rubéola, varíola e AIDS. 
Esta última doenças ataca os anticorpos de seu hospedeiro se tornando suscetível à doenças de todos os tipos.
Vamos estudar mais detalhadamente alguns vírus e o que eles causam em seus hospedeiros. 

Sarampo

É um vírus com cerca de 200nm de dimensão, 
Existe só um sorológico e a imunidade que determina é, em geral, duradoura. 
Sua infecção é feita via respiratória. Período de incubação de 8 a 12 dias. Ocorrem lesões cutâneas e de mucosas, e  necrose do hepitélio e das vias respiratórias.

Não existe tratamento específico para o sarampo, recorrendo-se ao tratamento sintomático, na ausência de complicações. 
Quando há complicações por infecção secundária de origem bacteriana, deve-se instituir antibióticoterapia adequada. 

Rubéola

Vírus com 60nm de diâmetro, só se conhece um único tipo sorológico e o homem é o único reservatório natural conhecido. Transmitido via respiratória (pós-natal) ou via transplacentária (congênita). 
Pode acarretar em lesões cutâneas, má formação congênita e aborto.

Não há tratamento específico para a rubéola. 
xistem dois tipos de vacina e a imunidade adquirida é duradoura. 

Varicela e Herpes-Zoster

Vírus envelopado com cerca de 180nm a 200nm de dimensão. 

Principal modo de propagação pelas vias respiratórias. Ocorre a disseminação linfática com posterior aparecimento das lesões cutâneas. Período de incubação de 14 a 16 dias.

O tratamento das duas doenças é sintomático, excluídas as situações onde ocorrem infecções bacterianas secundárias onde o tratamento com antibióticos é necessário.

Resfriado Comum
A designação de resfriado comum aplica-se a um quadro de rinite, sem febre e sem sintomas gerais. 
Numerosos vírus podem desencadear quadros de resfriado comum quando sua implantação se processa no segmento inicial das vias respiratórias, o que é fácil de compreender quando se conhecem as limitações do processo reacional da árvore respiratória. Dentre esta série de vírus podem-se considerar os adenovírus, vírus da influenza e parainfluenza, alguns tipos de vírus Coxsackie do grupo A, alguns tipos de vírus ECHO e os chamados coronarovírus. No entanto, são os rinovírus os mais frequentes responsáveis pelo resfriado. Conhecem-se até hoje, 113 sorotipos de rinovírus.

O resfriado comum é uma doença de distribuição universal, sendo mais freqüente em crianças. O contágio se faz pela inalação de gotículas de saliva contaminadas ou pelo contato com fomites contaminados. 
O conceito, mais ou menos generalizado, de que acentuadas diferenças na temperatura, umidade e poluição poderiam aumentar a suscetibilidade à doença, não têm sido confirmado em várias experiências feitas com voluntários.

Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS)

Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV)

Capturam células T do corpo (linfócitos T) e, conseqüentemente provocam uma deficiência no sistema imunológico do hospedeiro às seguintes doenças: pneumonia por Pneumocistis carinii, encefalite por Toxoplasma gondii, candidíase, meningite criptocócica, quadros crônicos por citomegalovírus e herpes vírus, sarcoma de Kaposi e linfoma cerebral. A síndrome de imunodeficiência adquirida (SIDA) predispõe a infecções secundárias bacterianas, virais e a lesões tumorais malignas, com uma mortalidade da ordem de 50%. Os sinais clínicos do adulto, em geral, surgem após 5 a 10 anos passados da infecção primária, e a severidade da doença humana é típica de uma nova associação hospedeiro-parasita, em que a transmissão é feita primordialmente através do sangue, sexualmente ou da mãe para o filho.

Atualmente não há cura para esta doença.

Raiva

A raiva é uma forma letal de encefalite ocasionada por um vírus que atinge uma ampla gama de espécies animais, podendo ser transmitida ao homem pela mordida do animal infectado, mais freqüentemente o cão, mas não obrigatoriamente este animal.

A Cura dos Vírus

Como os vírus são parasitas intracelulares obrigatórios, provocam muitas doenças. Mas o próprio corpo do ser humano é capaz de produzir anticorpos que eliminam esta ameaça. Por isso a vacinação é tão eficiente contra os vírus, ela força o possível hospedeiro a produzir defesas antes de ser infectado facilitando a cura. 
O único problema é que, alguns vírus como o da gripe ou o da AIDS apresentam material genético altamente mutagênico e os anticorpos são especializados em determinado tipo de vírus, mudando a sua forma, o vírus fica protegido contra estes anticorpos. 

As Vacinas

Mas como funcionam as vacinas? Geralmente elas são feitas com vírus mortos ou adaptados a parasitar outros tipos de animais. Sobre o segundo tipo de vírus é interessante dizer como são feitos. Os vírus são retirados de seres humanos e injetados geralmente em ovos de galinha. Ao passar das gerações os vírus se modificam, alterando seu material genético para parasitar mais eficientemente seu hospedeiro e, quando estão mudados o suficiente para não conseguirem causar nenhuma doença nos homens, são retirados dos ovos e deles são feitas vacinas.

Prevenção e tratamento de doenças virais
As mais eficientes soluções médicas para as doenças virais são, até agora, as vacinas para prevenir as infecções, e drogas que tratam os sintomas das infecções virais. Os pacientes freqüentemente pedem antibióticos, que são inúteis contra os vírus, e seu abuso contra infecções virais é uma das causas de resistência antibiótica em bactérias
Doenças bacterianas
O modo de infecção inclui o contacto direto com material infectado, pelo ar, comida, água e por insetos. A maior parte das infecções pode ser tratada com antibióticos e as medidas anti-sépticas podem evitar muitas infecções bacterianas, por exemplo, fervendo a água antes de tomar, lavar alimentos frescos. 

As bactérias são microorganismos unicelulares amplamente distribuídos no meio ambiente que poderão ser divididos em vários tipos e com várias funções.

No homem, existem na forma de parasitas e podendo provocar infecções de maior ou menor gravidade (patogênicos). Existindo também aquelas bactérias que coabitam o homem sem causar danos, pelo contrário, são necessárias ao organismo deste (saprófitas ou não patogênicas). Exemplo destas bactérias são as que fazem  da formação da flora intestinal , as que vivem na pele e no trato digestivo.
ALGUMAS DOENÇAS BACTERIANAS
Tuberculose

- Hanseníase (lepra)

- Difteria (crupe)

- Coqueluche (tosse comprida)

- Tétano

- Salmonelose

- Pneumonia

- Meningite bacteriana
Tuberculose
Os bacilos da tuberculose jogados no ar permanecem em suspensão durante horas. Quem respira em um ambiente por onde passou um tuberculoso pode se infectar.

Como o bacilo de Koch se reproduz e desenvolve rapidamente em áreas do corpo com muito oxigênio, o pulmão é o principal órgão atingido pela tuberculose.
Sintomas da tuberculose
Tosse crônica (o grande marcador da doença é a tosse durante mais de 21 dias); 

Febre; 

Suor noturno (que chega a molhar o lençol) 

Dor no tórax; 

Perda de peso lenta e progressiva; 

Quem tem tuberculose não sente fome, fica anoréxico (sem apetite) e com adinamia (sem disposição para nada). 

Tratamento da tuberculose –Tbc

A prevenção usual é a vacina BCG, aplicada nos primeiros 30 dias de vida e capaz de proteger contra as formas mais graves da doença. Se houver a contaminação, o tratamento consiste basicamente na combinação de três medicamentos: rifampicina, isoniazida e pirazinamida. O tratamento dura em torno de seis meses. Se o tuberculoso tomar as medicações corretamente, as chances de cura chegam a 95%. É fundamental não interromper o tratamento, mesmo que os sintomas desapareçam.

ALGUMAS DOENÇAS PARASITÁRIAS:
Amebíase

Giardíase

Doença de Chagas

Toxoplasmose

Malária

Esquistossomose

Teníase

Hidatidose

Ascaridíase

Ancilostomíase

Oxiuríase

MICROORGANISMOS MAIS COMUNS NAS CONTAMINAÇÕES DOMÉTICAS.
ESCHERICHIA COLI

Onde estão: água e alimentos contaminados

O que causam: diarréias infecciosas, vômitos e febre

ESTAFILOCOCOS

Onde estão: mãos, alimentos e objetos contaminados

O que causam: impetigo e outras infecções de pele. Também atacam olhos e intestino.

DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

As DSTs são doenças infecto-contagiosas cujo principal modo de transmissão é o contágio direto pelo ato sexual. Os microorganismos causadores das DSTs estão relacionados pelos hábitos do homem que outros modos de transmissão são raros. 

O papel das DSTs é extremamente relevante no quadro dos agravos que atingem a espécie humana. Sua incidência é alta, embora com algumas exceções, não sejam mortais, são afecções que frequentemente levam a complicações.

Doenças que causam corrimentos:
Gonorréia

Uretrite não gonocócica

Tricomoníase

Candidíase

Doenças que causam úlceras:

Sífilis e sífilis congênita

Cancro-mole

Herpes genital

Linfogranuloma venéreo (Doença de Nicolas Farres)

Granuloma inguinal (donovanose)

Doenças que causam verrugas:

Condiloma acuminado

Linfogranulose venéreo
HIV / AIDS / SIDA
HIV : vírus (existem vários tipos)

Portador assintomático: possui o vírus HIV sem apresentar doenças oportunistas.

AIDS/SIDA: Síndrome da imunodeficiência adquirida

Carga viral: quantidade de vírus circulando no organismo (dela depende o aparecimento ou não da SIDA)

O vírus compromete o funcionamento do sistema imunológico humano, impedindo-o de executar sua tarefa adequadamente, que é a de protegê-lo contra as agressões externas (por bactérias, outros vírus, parasitas e mesmo por células cancerígenas). HIV é um vírus que ataca o sistema de defesa do corpo facilitando o aparecimento de doenças oportunistas, devido a diminuição das defesas do organismo.

Com a progressiva lesão do sistema imunológico o organismo humano se torna cada vez mais susceptível a determinadas infecções e tumores, conhecidas como doenças oportunísticas, que acabam por levar o doente à morte. 

Formas de contágio:

Sangue (acidentes punctórios, transfusão de sangue e derivados, compartilhamento de seringas).

Esperma

No parto

Leite materno

Complicações/Conseqüências 
Doenças oportunísticas, como a tuberculose e determinadas pneumonias, alguns tipos de tumores, como certos linfomas e o Sarcoma de Kaposi, distúrbios neurológicos. 

Período de Incubação
De 3 à 10 anos entre a contaminação e o aparecimento de sintomas sugestivos de AIDS. 

Prevenção 
Na transmissão sexual se recomenda sexo seguro (abstinência, relação monogâmica com parceiro HIV negativo, uso de camisinha). 

Na transmissão pelo sangue recomenda-se cuidado no manejo de sangue (uso de seringas descartáveis, exigir que todo sangue a ser transfundido seja previamente testado para a presença do HIV, uso de luvas quando estiver manipulando feridas ou líquidos potencialmente contaminados .

que é HPV?
Os papilomavírus humanos (HPV) são vírus da família Papovaviridae (Fig. 1), capazes de induzir lesões de pele ou mucosa, as quais mostram um crescimento limitado e habitualmente regridem espontaneamente. Existem mais de 200 subtipos diferentes de HPV, entretanto, somente os subtipos de alto risco estão relacionados a tumores malignos.

O HPV (sigla em inglês para Human Papiloma Virus) é uma família de vírus com mais de 80 tipos. Vive na pele e nas mucosas genitais tais como vulva, vagina, colo de útero e pênis. Trata-se de uma infecção adquirida através de contato sexual. 
- Nos genitais, existem duas formas de manifestação clínica: as verrugas genitais que aparecem na vagina, pênis e anus; e outra forma, que é microscópica, que aparece no pênis, vagina e colo de útero. Na vulva, ele causa a doença chamada condiloma genital. 

HPV atinge 30% das mulheres
Estimativas apontam que o Papiloma Vírus Humano (HPV) atinge 30% das mulheres entre 15 e 60 anos. Mas muitas pessoas são portadoras sem apresentar sintomas, apesar de continuarem transmitindo o vírus.

Ainda não há uma cura para o vírus, mas há controle. Após ser detectado, as células da região afetada devem ser destruídas através de processos físicos ou químicos. 
Um vírus que pode ficar instalado no corpo sem se manifestar, transmitido através de contato sexual e que está diretamente associado ao câncer de colo de útero. Com essas características, o Papiloma Vírus Humano (HPV) é considerado uma das principais preocupações relacionadas à saúde da mulher. 

Tratamentos 
Uma vez detectado, e se está causando lesão específica, as células do local devem ser submetidas a destruição química ou física. O procedimento deve sempre ser indicado e realizado por médico especialista. 
- Em seus estágios iniciais, as doenças causadas pelo HPV podem ser tratadas com sucesso em cerca de 90% dos casos, impedindo que a paciente tenha maiores complicações no futuro. 
- O HPV pode ser controlado, mas ainda não há cura contra o vírus. Deve ser feito o acompanhamento sistemático. 
- A melhor arma contra o HPV é a prevenção e  fazer o diagnóstico o quanto antes. 

Vacina contra o HPV 
Em 2006 chegou ao Brasil as vacinas para prevenir a infecção pelo HPV.

Não servem para quem já tem o HPV.

 Mas devem ser usadas por quem não tem e não quer se infectar com o HPV.

Há uma centena de tipos de HPV, mas a maioria das infecções é causada por apenas quatro deles. As versões 16 e 18 do vírus são responsáveis por 70% dos casos de câncer de colo de útero. Já os HPV 6 e 11 respondem por 90% das verrugas genitais.

Milhares de mulheres e homens no mundo todo estão se expondo diariamente à AIDS, HPV e a outras doenças sexualmente transmissíveis.
Porque ?
Trabalhando ......
Dois grupos: 
1º- Debater as DSTs. Causas, conseqüências e prevenção.
2º - Grupos de riscos: Como evitar e o que fazer para mudar!

